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RESUMO 

 

A mastite é considerada a doença de maior custo e frequência nas 

fazendas de gado leiteiro. Entre as perdas relacionadas a doença estão o 

descarte do leite, gastos com tratamento, redução da produção, diminuição 

da vida produtiva do animal, mudanças físicas e químicas no leite que 

influenciam diretamente a cadeia agroindustrial. O objetivo deste estudo foi  

investigar a eficácia da utilização de um sistema de cultura microbiológica a 

campo através do leite de animais com mastite clínica em duas  

propriedades no Sudoeste Goiano, orientando as decisões estratégicas de 

tratamento, visando a redução do custo e risco potencial de 

desenvolvimento de resistência a antimicrobianos em patógenos 

causadores da mastite. A avaliação dos resultados foi baseada em 

comparações com resultados anteriores das duas propriedades, onde o 

tratamento antimicrobianos ocorria em 100% de animais acometidos pela 

doença. Conclui-se a eficácia do sistema na identificação de patogenos 

causadores de MC e redução da terapia antimicrobiana em 34% na Fazenda 

1 e 52% na Fazenda 2, sem casos de mortalidade e prejuizos econômicos, 

além de facilitar a elaboração protocolos de tratamento de acordo 

identificação de agentes envolvidos e selecionar possíveis animais para 

descarte. 

Palavras chave: antimicrobianos, E. coli, Klebsiella spp. 

 



2 
 

 

 

ABSTRACT 

 

Mastitis is considered the most costly and frequent disease on dairy 

farms. Among the losses related to the disease are the disposal of milk, 

treatment expenses, reduction in production, reduction in the productive life 

of the animal, physical and chemical changes in the milk that directly 

influence the agro-industrial chain. The aim of this study was to investigate 

the effectiveness of using a microbiological field culture system through the 

milk of animals with clinical mastitis in two farms in Southwest Goiás, guiding 

strategic treatment decisions, aiming to reduce the cost and potential risk of 

development of antimicrobial resistance in pathogens causing mastitis. The 

evaluation of the results was based on comparisons with previous results of 

the two properties, where the treatment occurred in 100% of animals affected 

by the disease. It is concluded that the system is effective in identifying 

pathogens causing CM and reducing antimicrobial therapy by 34% on Farm  

and 52% on Farm 2, without cases of mortality and economic losses, in 

addition to facilitating the development of treatment protocols according to 

the identification of agents involved and to select possible animals for 

disposal. 

Keywords: antimicrobial, E. coli, Klebsiella spp. 
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 1 INTRODUÇÃO  

 

A mastite é uma inflamação da glândula mamária, que pode vir ou 

não acompanhada de uma infecção. É considerada uma das doenças mais 

prevalentes e onerosas em rebanhos leiteiros e embora a maioria dos casos 

tenham envolvimento bacteriano, sua etiologia pode variar, dificultando o 

controle e profilaxia da doença, em casos graves, pode levar os animais a 

óbito e aumentar o índice de descarte prematuro de animais do rebanho 

(RUEGG, 2018). 

As perdas econômicas incrementam-se pelo uso de 

antimicrobianos, além dos gastos com a sua utilização, o uso intensivo pode 

desenvolver surgimento de bactérias resistentes e consequente não 

responsividade dos animais aos tratamentos (ACOSTA et al., 2016; 

HOSSAIN et al., 2017).  

Visando a redução de custos e consequências negativas com o 

tratamento de mastite, LAGO et al. (2011a) propuseram um sistema 

estratégico de identificação a campo do agente causador, baseando-se no 

uso de culturas microbiológicas diretamente nas  propriedades rurais aonde 

é feita a identificação de fêmeas doentes através dos sinais clínicos. O leite 

desses animais é analisado em pequenos laboratórios equipados com 

estufa (LAGO et al., 2011b), assim só será realizado o tratamento nos casos 

necessários e com medicamento específico de acordo com cada agente 

etiológico e considerando que a cura pode estar diretamente relacionada ao 

sistema imunológico do animal (LAGO et al. 2011a) . 

 Além da redução do uso dos medicamentos, os autores observaram 

que os sintomas clínicos na maioria dos animais não evoluíam rapidamente. 

Logo, o tempo de espera, de aproximadamente 24 horas, para que se 

obtenha o resultado do exame não acarreta perdas significativas e reduz os 

custos com medicamentos (LAGO et al., 2011b). 

Objetivou-se, no presente estudo, avaliar a viabilidade de um 

sistema de cultura microbiológica a campo em vacas com sinais clínicos de 
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mastite, para tentar reduzir o uso de antimicrobianos e, direcionar o 

tratamento baseado no crescimento e na identificação dos patógenos pela 

cultura microbiológica ‘on farm’. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Definição de mastite e seu impacto na produção e qualidade do leite 

 

A mastite é uma doença de múltipla etiologia, definida pela inflamação da 

glândula mamária, pode ser caracterizada por alterações patológicas no tecido 

glandular do úbere e alterações físico-químicas no leite (ULSENHEIMER et al., 2021). 

Sua importância em termos econômicos, seu tratamento e prevenção são 

amplamente relatados como a razão mais comum para o uso de medicamentos 

antimicrobianos em fazendas leiteiras (BRADLEY et al., 2017),  afeta a lucratividade 

dos produtores e leva a perdas na produção do setor de laticínios em todo o mundo 

(DAS et al., 2018),tendo efeito negativo na composição do leite, bem como em seu 

valor nutricional (KALINSKA et al., 2017).   

2.2 Classificação da mastite e formas de contaminação 

A mastite pode ser considerada clínica (MC) quando manifesta alterações 

visíveis no leite acompanhadas ou não de sinais sistêmicos ou inflamatórios na 

glândula mamária (GASPAROTTO et al., 2016). A mastite subclínica (MS)  é 

caracterizada pela ausência de sinais clínicos, porém resulta em efeitos prejudiciais 

como redução da produção e qualidade do leite (BUSANELO et al., 2016). 

Os microrganismos causadores da mastite são classicamente divididos em 

espécies contagiosas, quando causada por microrganismos presentes na glândula 

mamária, ocorrendo a transmissão para outros animais ou entre quartos infectados 

durante a ordenha, seja a partir da mão do ordenhador, toalhas de uso múltiplo ou 

pelas teteiras; ou ambientais quando o perfil de transmissão é caracterizado por 

agentes considerados oportunistas, que são encontrados no ambiente, como no 

esterco, cama, solo e água (SERPA, 2020). 

 Mastites contagiosas são associadas com redução da produção e aumento na 

CCS do leite de tanque. Como a transmissão de vaca para vaca é a fonte primária de 



5 
 

 

novas infecções intramamárias, práticas de manejo como desinfecção dos tetos pós 

ordenha, segregação de vacas, tratamento durante a lactação e protocolos de 

secagem e descarte de vacas infectadas fazem parte de programas de prevenção 

contra mastite contagiosa (TOMAZI E SANTOS, 2012). 

Por outro lado, as mastites ambientais são transitórias, sendo comum em 

propriedades com baixa CCS do leite de tanque e ocorrência relevante de coliformes. 

A manutenção do ambiente seco e limpo e a estimulação da resposta imune das vacas 

são as principais práticas de manejo adotadas em programas de prevenção deste tipo 

de mastite (SANTOS E FONSECA, 2019). 

2.3 Antimicrobianos e presença de resíduos  

  Os protocolos terapêuticos devem ser usados sob supervisão do médico 

veterinário, porém os antimicrobianos utilizados em animais de produção podem ser 

adquiridos legalmente no Brasil sem prescrição médica, facilitando ainda mais o uso 

excessivo e imprudente em rebanhos leiteiros (TOMAZI E SANTOS, 2020). 

Os antimicrobianos necessitam tempo de ação prolongado, concentração 

suficiente para eliminar os agentes e prevenir novas infecções e apresentar boa 

difusão do tecido na glândula mamária. No entanto sua utilização de forma não 

prudente para tratamento de doenças tanto em humanos como em animais pode ser 

um fator contribuinte associado ao surgimento de resistência antimicrobiana. (VAN 

BOECKEL ET AL., 2017). Da mesma maneira, a presença de resíduos no leite 

ocasiona problemas irreversíveis como seleção de cepas bacterianas resistentes no 

ambiente e aumento gradativo das dosagens de antibióticos utilizadas na terapia de 

animais doentes possibilitando a seleção de bactérias resistentes (SANTOS  E 

BARCELOS, 2018).  

Devido a busca por um produto de maior qualidade e segurança, tanto para a 

indústria quanto para o consumidor, foram criadas e implantadas as  Instruções 

Normativas 76 e 77 que regulamentam procedimentos para a produção, 

acondicionamento, conservação, transporte, seleção e recepção do leite cru, além de 

identidade e características que o leite deve apresentar (BRASIL, 2018a; BRASIL, 

2018b). 

2.4 Cultura microbiológica realizada a campo 
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Considerando a complexa etiologia da doença, dificuldade do diagnóstico de 

cada caso e da resistência microbiana, a instauração de um tratamento satisfatório 

fica limitado. Com o objetivo de facilitar a tomada de decisão no tratamento da MC 

surge a proposta de utilizar a terapia seletiva, sendo necessária a utilização de 

técnicas de diagnósticos como a cultura microbiológica, histórico de CCS individual e 

histórico de ocorrência de mastite durante a lactação (SANTOS  E BARCELOS, 2018; 

SANTOS E FONSECA, 2019). 

Estudos têm demonstrado que os resultados obtidos são precisos, indicando o 

agente causador da doença, reduzindo custos, facilitando o manejo dos animais  e 

também diminuindo o tempo de descarte do leite, visto que o animal quando tratado, 

o é de forma efetiva e com antibioticoterapia adequada (SANTOS E FONSECA, 2019).  

LAGO et al., 2011a, afirmam que o uso de uma cultura na fazenda para orientar 

o tratamento estratégico de mastite reduziu o uso de antibióticos intramamários pela 

metade. Isso ocorreu devido a diminuição do tempo de retenção ou descarte do leite 

pela ação residual dos antimicrobianos, sem que fossem observadas diferenças 

significativas para a cura clínica em vacas com quadros clínicos leves e moderados 

de mastite. 

Atualmente existe uma grande preocupação da sociedade com o bem-estar 

animal e com o uso em larga escala de medicamentos como antibióticos e afins 

(CARDOSO et al., 2015). Dessa forma, visando a sustentabilidade da pecuária leiteira, 

práticas modernas que reduzam o uso indiscriminado de antibióticos se fazem 

necessárias.  

Com a cultura microbiana realizada a campo, apenas os casos mais graves e 

que produzem uma cultura gram-positiva ou mista são tratados com medicamentos 

antimicrobianos, resultando em muitos casos de mastite clínica sem tratamento 

(LAGO et al., 2011a)  

Deve haver um aumento no esforço diagnóstico para que o uso desnecessário 

de antimicrobianos possa ser evitado (KROMKER e LEIMBACH, 2017) e, o uso 

prudente deve ser exercido tendo em vista não só a redução dos custos, como 

também benefícios potenciais relacionados a resistência antimicrobiana (DOERING e 

SUNDRUM, 2019). 
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Segundo GANDA et al., 2016, a utilização da placa de cultura microbiana 

comparada ao tratamento sem cultivo de bactérias, resultou em uma redução na 

utilização de antibióticos em 30 %, aumento da taxa de cura de 5,7 % em 21 dias e 

aumento da taxa de sobrevida dos animais em 12,1% aos 60 dias, viabilizando sua 

utilização na tomada de decisão quanto ao tratamento seletivo baseado em 

antibióticos. 

Nesse contexto, estão em evidência os programas que visam a rápida 

identificação etiológica dos agentes causadores de MC, facilitando o tratamento 

seletivo dos casos que realmente se beneficiem com o uso de antimicrobianos. O 

sistema de cultura na fazenda apresenta potencial expressivo de redução no uso de 

medicamentos, resultando em benefícios tanto para os produtores quando para os 

animais (LAGO et al., 2011a, 2011b, VASQUEZ et al., 2017). 
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3. Material e Métodos  

O estudo foi realizado com dados coletados entre 2018 e 2021 em duas 

propriedades rurais na região Sudeste do Estado de Goiás. Embora a análise tenha 

utilizado dados coletados durante a ordenha e dentro da rotina diária das fazendas, 

foi solicitada a aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), da 

Universidade Federal de Jatai - UFJ, sob o n° 019/20.  

As propriedades foram identificadas como Fazenda 1, localizada no Município 

de Castelândia com vacas confinadas em sistema de tipo Free Stall (animais utilizando 

cama individual com corredores e acesso a pista de trato, com clima e alimentação 

controladas), onde foram analisadas casos clínicos de  651 vacas correspondente a 

3,70% dos animais ordenhados; e Fazenda 2 , no Município de Quirinópolis, onde 

foram avaliados casos clínicos de 479 vacas, correspondente a 3,70% de animais 

ordenhados, confinadas em sistema de Compost Barn (animais permanecem em 

galpão com ventilação e alimentação controladas).  

 Ambas as propriedades possuem animais da raça Hostein, com média de 

lactação superior a 32 kg de leite/vaca/dia em ordenha automatizada e dieta composta 

por silagem de milho e pré secado de Cynodon dactylon e Panicum maximum 

produzidos nas referidas propriedades. A mistura total é preparada nas fazendas, com 

a utilização de ingredientes e insumos fornecidos por empresas registradas no MAPA. 

Foram selecionados animais em lactação que apresentaram sinais clínicos de 

mastite como alterações de coloração e consistência e presença de flocos, coágulos 

ou grumos em teste de caneca telada. Da mesma maneira, foram amostrados animais 

com inchaço, vermelhidão e sensibilidade da glândula mamária. A amostragem foi 

realizada assepticamente por funcionário da propriedade, devidamente treinado e 

capacitado para essa função, com colheitas dos quartos mamários afetados. O 

procedimento foi realizado na sala de ordenha, evitando estresse dos animais, após 

a higienização e desinfecção dos tetos utilizando álcool 70% e papel toalha. Os três 

jatos iniciais de leite foram descartados. O material amostrado, considerando quartos 

mamários individuais, foi acondicionado em frascos plásticos estéreis e encaminhado 

imediatamente ao laboratório na própria propriedade para a realização da semeadura. 

Para a cultura microbiológica utilizou-se a placa cromogênica AccuMast® 

(FERA, Diagnostics and Biologicals, EUA) que presenta três seções distintas 

(triplaca), contendo em cada uma ágar específico seletivo. Cada seção identifica um 

grupo de microrganismo, sendo: Seção 1, apenas crescimento de bactérias gram 
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negativas (E. coli, Klebsiella spp., Enterobacter spp., Serratia spp.) e Pseudomonas; 

seção 2: crescimento de Streptococcus sp. (S. agalactie/dysgalactiae, S. uberis,, 

Lactococcus spp.) e Enterococcus spp e seção 3 com crescimento apenas de 

Staphylococcus ( S. aureus, S. haemolyticus, S. coagulase negativa; GANDA et al., 

2016). 

A inoculação das placas foi realizada através da imersão de swab estéril na 

amostra homogeneizada, por 2 a 5 segundos, aplicação em forma de zigue-zague em 

cada uma das seções, seguida de incubação aeróbica em estufa de cultura 

bacteriológica SolidSteel® com temperatura controlada a 37º C pelo período de 18 a 

24 horas. Todo o manuseio, desde a colheita do material até a leitura e descarte das 

placas, foi realizado com a utilização de equipamentos de proteção individual, como 

jalecos, luvas, óculos de proteção e máscara. 

A leitura das placas foi realizada após o período de incubação e a interpretação 

realizada por meio de alterações da coloração em casos de crescimento de patógenos 

no meio de cultura (Figura 1), utilizando a metodologia proposta pelo fabricante. 

Conforme preconizado pelo MAPA, as placas utilizadas são monitoradas e 

encaminhadas para a autoclave, sendo descartadas após esse procedimento em lixo 

seletivo, evitando riscos biológicos e contaminações através de exposição direta.  
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Figura 1: Imagem da placa de cultura Accumast® e tabela de leitura para diagnósticos 
‘on farm’. Fonte:https://lojainnovatescience.com.br/products/placa-accumast 

 

Visando facilitar o manejo dos animais enfermos e direcionar a equipe, foi 

adotado nas propriedades sistema de classificação quanto a gravidade e evolução 

dos sintomas da MC (Tabela 1) e protocolo de direcionamento e tratamento conforme 

os agentes causadores da doença (Tabela 2).  
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Tabela 1: Classificação dos graus de mastite clínica e metodologia para tratamento 
seletivo e manejo dos animais em casos de piora clínica. 

Classificação Metodologia 

Grau 1 - leve 

Presença de grumos no leite, leite ralo e 

com coloração alterada 

- Coletar leite para a cultura em placas 

- Marcar o animal com bastão amarelo  

- Após leitura da placa proceder 

conforme identificação do agente 

Grau 2 - moderada 

Inchaço, sensibilidade ao toque, sinais 

de inflamação 

- Coletar leite para a cultura em placas 

- Administrar AINE - Meloxicam 

- Marcar o animal com bastão amarelo 

- Após leitura proceder conforme 

identificação do agente 

Obs. Em caso de piora clinica após a 

amostragem para Grau 3, utilizar 

protocolo D 

Grau 3 - grave 

Febre, apatia, visivelmente doente 

- Coletar leite para a cultura em placas 

- Marcar o animal com bastão amarelo 

-Tratar imediatamente utilizando o 

Protocolo D 
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Tabela 2: Protocolo de tratamento de MC considerando sintomas clínicos e patógenos 
identificados pela cultura microbiológica realizada na fazenda. 

Protocolo Agente Etiológico Tratamento 

A 

Aerococcus viridans 

Enterococcus spp 

Lactococcus spp 

Staphylococcus coagulase 

negativo (SCN) 

Staphylococcus haemolyticus 

Streptococcus agalactie 

Streptococcus bovis 

Streptococcus dysgalactie 

 

Hidroiodeto de penetamato 5g¹- dose 

única - intramuscular 

Cloridrato de Ceftiofur 125 mg² - 3 

dias - intramamário 

B 

Klebsiela spp 

Pseudomonas spp 

Streptococcus 

 

Hidroiodeto de penetamato¹- 3 dias - 

intramuscular 

Cloridrato de Ceftiofur 125 mg² - 6 

dias (MC) - intramamário 

C 

Enterobacter spp 

Escherichia coli 

 

Meloxicam³ 2% - 3 dias - 

intramuscular 

D 
Independente do agente 

causador - Mastite Grau 3 

Cloridrato de Ceftiofur⁴ 10 g - dose 

única - intramuscular 
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Flunixin meglumine³ 5% – 3 dias - 

intramuscular 

Fluidoterapia – Ringer com Lactato + 

vitaminas - intravenoso 

Drench por 3 dias - oral 

E 

Levedura spp 

Prototheca spp 

Staphylococcus aureus 

Notificar o Médico Veterinário 

Todos os animais foram acompanhados até o término dos sintomas, 

observando sinais de outras possíveis desordens metabólicas, queda de consumo, 

febre, apatia, ataxia, retenção de placenta, ou qualquer outra desordem em relação 

ao desempenho e a saúde. 

Para a análise dos dados, foi utilizado o software estatístico SPSS 20.0 (IBM®) 

que inclui estatística descritiva como tabulação e frequências de crossover e 

comparação de médias de duas variáveis através do teste T.  

3. Resultados e discussão 

Conforme dados coletados, antes da implantação do sistema de cultura 

microbiana, foram ordenhados 5771 animais em um período de 14 meses na Fazenda 

1 e 3097 animais em 10 meses na Fazenda 2, observando-se sintomas de MC em 

5,87% (339) e 11,1% (345), respectivamente. Todos os animais que apresentaram 

sintomas de MC durante esse período foram tratados com antimicrobianos, 

independente da gravidade do caso. 

A mastite é uma doença causada por um grupo diversificado de patógenos 

bacterianos com distribuições diferentes entre as fazendas. Em rebanhos manejados 

intensivamente muitos casos de MC são negativos para cultura quando detectados ou 

¹- Ester de benzilpenicilina 

²- Cefalosporina de terceira geração 

³- AINE – anti-inflamatório não esteroidal 
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são causados por patógenos com altas taxas de cura espontânea, sendo, portanto, 

desnecessário a maioria dos tratamentos com antimicrobianos o que incentiva os 

produtores a adotarem protocolos de tratamento baseado em cultura limitando o uso 

de tais medicamentos a casos que realmente se  beneficiarão (RUEGG, 2018).  

Após a implantação da cultura microbiana “on farm”, em um período de 24 

meses foram ordenhados 11812 animais na fazenda 1 e 9831 animais na fazenda 2, 

destes 2,64% (312) e 1,36% (134) apresentaram sintomas de MC. Os casos de MC 

foram classificados conforme a gravidade da doença (Tabela 1), sendo 57% 

considerados grau 1, 18% grau 2 e 25% grau 3 – Fazenda 1 e 37% grau 1, 53% grau 

2 e 10% grau 3 – Fazenda 2. Todos os animais com sintomas clínicos foram 

encaminhados para amostragem e cultura e o tratamento foi recomendado de acordo 

com a gravidade da doença e/ou crescimento ou não de patógenos isolados através 

da cultura (Tabela 2).  

Em um total de 551 amostras coletadas na Fazenda 1, foram identificados 

crescimento de patógenos em 73% das amostras, sendo 54,2% bactérias gram 

positivas, 45,5% bactérias gram negativas e 0,2% algas, manteve-se uma média de 

66,4% de animais com CCS inferior a 200 X 10³ cel/mL de leite. Na Fazenda 2, em 

334 amostras, houve crescimento de patógenos em 66%, sendo 61,7% bactérias 

gram positivas, 36,9% bactérias gram negativas e 1,4% algas, com uma média de 

72% de CCS abaixo de 200 X 10³ cel/mL de leite. As amostras sem nenhum 

crescimento bacteriano aeróbio nas primeiras 24 horas de incubação foram 

consideradas negativas, e quando mais de um patógeno foi detectado em um padrão 

de crescimento bem distribuído,  as amostras foram consideradas mistas. 

Foram identificadas através da cultura microbiológica na Fazenda 1 54,4% de 

bactérias gram positivas, 45,5% de gram negativas e 0,2 % de algas. Dentre as 

bactérias gram positivas destacou-se a presença de S. dysgalactie (15,4%), S. uberis 

(9,5%), S. agalactie (8,5%), S. haemolyticus (7,5%),  S. coagulase negativo (6,2%), S. 

aureus (4,2%), Enterococcus spp. (1,2%), Lactococcus spp. (2,1%) e Aerococcus 

viridans (1%).  Dentre as bactérias gram negativas houve incidência de Klebsiella spp. 

(28,4%), E.coli (13,2%), Pseudomonas spp. (2,2%) e Enterobacter spp. (1,7%); e 

algas 0,2% de Prototheca spp., conforme Tabela 3. 

  

  



15 
 

 

 

Tabela 3: Percentual de patógenos isolados através da cultura microbiológica em um 
período de 24 meses na Fazenda 1. 
 

Gram Positivos % 

S. dysgalactie  
S. uberis  
S. agalactie  
S. haemolyticus  
S. coagulase negativo  
S. aureus  
Lactococcus spp.   
Enterococcus spp.  
Aerococcus viridans  

                             15,4 
9,50 
8,50 
7,50 
6,20 
4,20 
2,10 
1,20 
1,00 

Gram Negativos  

Klebsiella spp. 
E.coli  

28,4 
13,2 

Pseudomonas spp.  
Enterobacter spp.  

2,20 
1,70 

Algas  

Prototheca spp.         0,20                                                                           

  
Na Fazenda 2 foram identificadas 61,9% de bactérias gram positivas, 36,9% de 

gram negativas e 1,4 % de algas. Dentre as bactérias gram positivas destacou-se a 

presença de S. dysgalactie (18%), S. coagulase negativo (14,9%), S. haemolyticus 

(12,6%), S. agalactie (5,4%), Enterococcus spp. (3,2%), S. aureus (2,7%),  

Aerococcus viridans (2,3%), S. uberis (1,4%)   e Lactococcus spp. (1,4%).  E dentre 

as bactérias gram negativas houve incidência de E.coli (27%), Pseudomonas spp. 

(6,3%) e   Klebsiella spp. (3,6%), e, algas  1,4% de Prototheca spp., conforme Tabela 

4. 
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Tabela 4: Percentual de patógenos isolados através da cultura microbiológica em um 
período de 24 meses na Fazenda 2. 
 

Gram Positivos % 

S. dysgalactie 

S. coagulase negativo 

S. haemolyticus 

S. agalactie 

Enterococcus spp.  

S. aureus  

Aerococcus viridans  

S. uberis     

Lactococcus spp.   

18,0 

14,9 

12,6 

 5,40 

3,20 

2,70 

2,30 

1,40 

1,40 

Gram Negativos  

E.coli  27,0 

Pseudomonas spp.  

Klebsiella spp.  

6,30 

3,60 

Algas  

Prototheca spp                                                                          1,40                 

 
Houve redução de recidivas de 11% para 5% na Fazenda 1 (Figura 2) e de 24% 

para 6% na Fazenda 2 (Figura 3). Casos clínicos recorrentes reduz a produção total 

da vaca e aumenta os custos do tratamento, além  de aumentar o risco de morte e 

descarte prematuro de animais, que podem ser causados tanto por novas infecções, 

quanto por infecções persistentes do tratamento anterior, indicando portanto a 

importância da identificação precoce dos agentes causadores da doença e do 

direcionamento do tratamento , além da adoção de medidas preventivas eficazes 

(WENTE et al., 2019). 
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Figura 2: Incidência (%) de novas infecções e recidivas (<14 dias) de abril de 2018 a 
maio de 2021 – Fazenda 1 

 

 

Figura 3: Incidência (%) de novas infecções e recidivas (<14 dias) de julho de 2018 a 
maio de 2021 – Fazenda 2 

As taxas de infecção podem elevar e estar correlacionadas ao ambiente, 

principalmente em sistemas do tipo Free Stall, onde as vacas permanecem deitadas 

um período maior, cerca  de 12 a 14 h por dia e seu tetos permanecem em contato 

direto com a cama ou outros materiais.( ZDANOWICZ et al., 2004). 

As camas de origem orgânica (como a serragem e a maravalha) usadas no 

sistema Compost Barn permitem maior velocidade de multiplicação de 

microrganismos do que as camas inorgânicas (areia), pois há a disponibilidade de 

89

11

95

5

0

20

40

60

80

100

Novas
infecções

Recidivas
(<14 dias)

Novas
infecções

Recidivas
(<14 dias)

Até Maio/2019 Após Junho/2019

Características das infecções (%) antes e após a implantação da 
cultura microbiana - Fazenda 1

74

24

90

6

0

20

40

60

80

100

Novas
infecções

Recidivas
(<14 dias)

Novas
infecções

Recidivas
(<14 dias)

Até Maio/2019 Após Junho/2019

Característica das infecções (%) antes e após a implantação da 
cultura microbiana - Fazenda 2



18 
 

 

substratos para as bactérias presentes no material orgânico (ECKELKAMP et al., 

2016). 

O uso de protocolos de tratamento seletivo baseado em cultura pode reduzir o 

uso de antimicrobianos para os casos de cultura gram negativas ou quando não ocorre 

crescimento de agentes na cultura microbiológica (LAGO et al., 2011a, VASQUEZ et 

al., 2017, FUENZALIDA e RUEGG, 2019. 

Os tratamentos foram prescritos após a identificação do agente envolvido 

baseado no protocolo desenvolvido (Tabela 2), considerando o histórico dos animais 

e das propriedades em estudo. Infecções por E. coli ou Enterobacter spp., Grau 1 não 

foram tratadas com antimicrobianos, considerando que são patógenos menos 

adaptados a sobrevivência no úbere e desencadeiam resposta imune satisfatória 

ocorrendo a cura espontânea (Ribeiro, 2008) e em casos e piora clínica para Grau 2 

receberam suporte terapêutico com AINE por 3 dias. O uso de meloxicam ou flunixim 

meglumine tem se mostrado benéfico para o alívio da dor e redução dos sinais clínicos 

de inflamação com resposta satisfatória e aumento do bem estar animal (BANTING et 

al, 2008). 

A mastite causada por bactérias coliformes, como E. Coli apresenta incidência 

maior do que a causada por Klebsiella spp., porém não requer a administração local 

de antimicrobianos de forma imediata em casos leves, pois são observadas taxas de 

auto cura significativa, podendo chegar a 98% independente da utilização de 

antibióticos por 2 ou 8 dias (FUENZALIDA e RUEGG, 2019). Sendo assim as taxas 

de cura e sobrevivência não aumentam significativamente com o tratamento com 

antimicrobianos, a menos que sinais sistêmicos de doença clínica sejam detectados 

(KROMKER e LEIMBACH, 2017).  

MC causada por Klebsiella spp. apresenta queda de produção leiteira 

significativa devendo ser tratada imediatamente para evitar contaminação de outros 

animais no rebanho e piora clínica, reduzindo prejuízos econômicos como perda de 

qualidade do leite e descarte prematuro de animais (FUENZALIDA e RUEGG, 2019). 

Infecções por Klebsiella spp., Pseudomonas spp. e Streptococcus uberis seguiram o 

mesmo protocolo de tratamento, quando classificadas em Grau 1 e o tratamento 

preconizado foi o hidroiodeto de penetamato 5 g intramuscular por 3 dias consecutivos 
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associados ao cloridrato de ceftiofur 125 mg intramamário, por 3 dias, sendo esse 

prazo estendido para 6 dias quando a infecção foi classificada como de Grau 2. 

Bag et al. (2021), observaram , em seu trabalho que, grande parte da E. coli 

isolada foi multirresistente, o que pode estar associado ao uso excessivo de 

antimicrobianos utilizados no controle da mastite, indicando risco potencial de 

transferência ao homem, animais e natureza através da contaminação do leite e seus  

derivados. 

Agentes gram positivos como: Aerococcus viradans, Enterococcus spp., 

Lactococcus spp., SCN, S. haemolyticus spp., S. agalactie spp., S. bovis spp. e S. 

dysgalactie spp. foram tratados com hidroiodeto de pentamato 5 g em dose única e 

ceftiofur intramamário por 3 dias. 

Patógenos invasivos como S. aureus, Prototheca spp. e Levedura spp. são 

avaliados individualmente e o tratamento instituído é avaliado de acordo com aspectos 

inerentes a produção, reincidências de infecções e idade produtiva dos animais. 

LANGONI et al. (2017) ressaltam que do ponto de vista do manejo dos animais, 

considerando a alta contagiosidade, persistência no rebanho e custo-benefício em 

relação ao tratamento tem-se priorizado o descarte do animal como forma de controle. 

DOS ANJOS et al. (2019) e ALVES et al. (2017) ressaltam a escassez de protocolos 

terapêuticos eficazes em casos de infecção por Prototheca spp. também indicando o 

descarte de animais acometidos.   

Animais que apresentaram MC Grau 3 receberam tratamento logo após a 

colheita das amostras, sendo prescrito ceftiofur em dose única, AINE (flunixim 

meglumine) por 3 dias, fluidoterapia IV com soro ringer lactato e drench por 3 dias 

(Banting et al, 2008).  

Se a decisão de tratamento dos casos de MC for baseada na identificação 

precoce de agentes causadores, pode-se diminuir o uso de antimicrobianos, 

reduzindo, consequentemente, de forma significativa o custo de produção. Após a 

realização da cultura ‘on farm’, houve uma redução nos tratamentos com 

antimicrobianos em 34% na Fazenda 1e 52% na Fazenda 2. 
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O custo médio do tratamento com antimicrobianos antes da implantação da 

cultura microbiológica nas duas propriedades era de US$ 105,31/animal, o protocolo 

adotado consistia em administração de antimicrobiano intramamário durante 3 dias 

(Ampicilina sódica 75 mg associada a Cloxacilina sódica 200 mg), 100% dos animais 

doentes eram tratados e o leite descartado durante o tratamento ( mínimo de 3 dias) 

e durante o período residual (72 h após a administração da última dose), sendo 

contabilizado considerando a produção média dos animais da propriedade  e o valor 

pago ao produtor a US$ 0,42 ,tendo como base a cotação regional, resultando no 

custo final de US$ 184,08/animal com MC. 

Considerando o custo de aquisição da placa de cultura em US$ 2,68/amostra), 

constatou-se uma redução significativa no custo geral das propriedades gerando uma 

economia mensal de US$ 1579,12 na Fazenda 1 e US$ 534,44 na Fazenda 2. 

  Portanto técnicas de diagnóstico e medidas de tratamentos devem ser 

desenvolvidas lado a lado para que o diagnóstico precoce em nível de fazenda possa 

ser feito com precisão e eficácia, permitindo uma terapia específica contra o 

microrganismo diagnosticado, facilitando o controle e manejo da propriedade 

(SHARUN et al., 2021). 

4. CONCLUSÕES 

A utilização de ferramentas ‘on farm’ de identificação microbiana permitiu o 

reconhecimento dos patógenos causadores de MC de forma eficaz e favorece a 

tomada de decisão quanto a utilização ou não de tratamento e tratamento específico. 

A análise de custos demonstrou que a técnica é economicamente viável permitindo a 

identificação e direcionamento da terapia antimicrobiana em casos necessários, 

melhorando a qualidade do leite, reduzindo a utilização de antibióticos eliminando a 

mortalidade e outros prejuízos à saúde dos animais avaliados. 
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